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Apresentação
O QUE É A CESTA AMAZÔNICA?

A Cesta Amazônica é uma caixa que contém ferramentas que 
estão sendo colocadas à disposição, como insumos, para os 
agentes de pastoral que se encontrem no território amazôni-
co e que possam necessitar de materiais simples para uma 
vinculação mais efetiva entre sua atividade evangelizadora e 
seu papel ativo na sociedade. Essa é uma iniciativa construí-
da coletivamente para a transformação pastoral, a partir de 
experiências e materiais valiosos, além de servir para o apro-
fundamento e para a reflexão em torno de temas prioritários 
para a compreensão da realidade.

Objetivo geral

•   Acompanhar agentes pastorais e suas comunidades, nos 
lugares mais variados da Pan-Amazônia

Objetivos específicos

•   Aplicar uma articulação ativa para a construção de uma
    Igreja irmã e próxima das necessidades da realidade
    local, mas com consciência integral da região
    Pan-Amazônica e seus desafios atuais.
•   Contribuir com insumos para os agentes pastorais a fim    
    de construir ou atualizar planos da pastoral em suas
    comunidades o actualizar planes de pastoral en sus
    comunidades
•    Adaptar os conteúdos de formação pastoral aos contextos   
     e às necessidades dos respectivos territórios.
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Conteúdo introdutório

A busca da vida em abundância por parte dos povos 
indígenas amazônicos se concretiza naquilo que eles 
definem o “bem viver”. Trata-se de viver em “harmonia 
consigo mesmo, com a natureza, com os seres humanos e 
com o Ser supremo, dado que existe uma intercomunicação 
entre o cosmo inteiro, onde não há excludentes nem excluí-
dos, e que entre todos nós podemos forjar um projeto de vida 
plena”. (Instrumentum laboris N. 12).

A espiritualidade é energia, essência e ação, é parte funda-
mental da vida familiar e comunitária, é a que da vida à ma-
téria, aos seres humanos, animais, plantas, minerais, daqui a 
relação profunda com o cosmos, onde se inter-relacionam as 
forças energéticas dos seres que habitamos esta terra. 

Espiritualidade fonte de vida

Força que dá sentido à existência e
caminho para uma convivência harmônica 
com nossa mãe natureza e de quem
habita nela



4

CESTA AMAZÔNICA ESPIRITUALIDADE

Os povos originários eram nômades, caminhantes em busca 
da “terra sem mal” seu processo histórico os levou a uma in-
tegração de “Homem e natureza”, seu ser e que fazer estava 
centrado na mãe terra.

No contato com a totalidade de VIDA foram descobrindo a 
presença do pai criador, buscando a maneira de relacionar-se 
com Ele, o meio propício para este encontro eram as árvores, 
rios, flores, animais e seres míticos. 

A natureza os levou a se relacionar entre si, para encontrar 
respostas a suas inquietudes.

Nesta ordem de ideia, a Espiritualidade estabelece normas de 
vivência, de sentido comunitário, de conviver em fraternida-
de: respeito à pessoa e à palavra dada, trabalhar em minga, 
compartilhar a caça e pesca, ser festivos, sentirem-se donos 
do tempo e utilizá-lo com liberdade.

É assim que o propósito fundamental da espiritualidade é a 
busca do equilíbrio-harmonia com nós mesmos, com os de-
mais e com o cosmos.

Por outro lado, os missionários sem conhecer a espiritualidade 
dos diferentes povos, realizaram uma evangelização centrada 
nos sacramentos, nas rezas, em doutrina, não se promoveu o 
encontro com o Deus da vida.

Agora é indispensável propiciar espaços de reflexão, por esta 
razão os povos devem encontrar no caminho da espirituali-
dade a energia para seguir resistindo a todos os projetos de 
extermínio, genocídio, etnocídio.

Sem a Mãe natureza não teria razão de seria
Espiritualidade
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Sonhos e visões
Deus nos fala nos sonhos

Objetivo

Compartilhar os sonhos, levando em conta a palavra dos ido-
sos/as e os sábios/as para sua interpretação e descobrir a 
mensagem de Deus.

MOTIVAÇÃO
Sentados em círculo, convidar os presentes a contar os son-
hos que tiveram e pedir a interpretação às pessoas que sa-
bem.

Desenvolver 

VER
1. Na atualidade, por que as pessoas não sonham?

2. Em que momentos contamos os sonhos para nossa família 
para que seja interpretado?

3. Existem pessoas em sua comunidade que interpretam os 
sonhos?
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JULGAR
Os sonhos são a alma de uma cultura, interioriza e expressa 
as relações com todas as realidades da vida porque neles 
se revela Deus. Através dos sonhos, relaciona-se com Deus, 
põe-se em contato com Ele, as pessoas e coisas.
O indígena quando sonha se pergunta pelo significado, por 
isso reflete e depois interpreta.

Conforme os sonhos surgem, os comportamentos e estes dão 
segurança, ou insegurança ou também um certo alerta na 
vida familiar e comunitária. 

Portanto, as espiritualidades devem fomentar a oração, a vida 
interior, as formas de relacionar-se com Deus, com o homem 
e a mulher e a natureza, que estão conectadas pela cosmo-
visão cultural.

No trabalho de criatividade artística da cerâmica, influem sem 
dúvida os sonhos, as visões e a crença em diversos poderes 
portadores de vida. Embora não saibam dizer em que consis-
te a presença nelas desse “dono”, que dizem possuir as vasil-
has e as pinturas. A tarefa de confeccionar objetos de massa 
de modelar está unida nos povos amazônicos, à cosmovisão e 
às origens da vida e do dinamismo dos seres.

Os rukukuna, por exemplo, tomando a guayusa de madruga-
da, contavam seus sonhos a sus filhos, dando indicações ou 
explicações o que significa para o dia o para a vida. O Runa 
cumpre o que o sonho lhe diz ou o presságio que lhe pede, 
pois os experimentou através de graças e desgraças, de mor-
te e vida.

Para isso, deve saber interpretar os sonhos, do contrário já 
não é um Runa completo. Os sonhos nos avisam o que pode 
passar mais adiante.
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Porque Deus fala em nosso coração e em nosso sonho.
Cada um experimentou algo em sua vida, falando do sonho, 
às vezes as interpretações variam de acordo com as pessoas, 
lugares e acontecimentos. 

Iluminação cultural

SONHO DE YANTA INAYUK DA NACIONALIDADE ZÁPARA

Contou como foi que chegou a ser o comunicador não só de 
sua comunidade na Amazônia equatoriana, mas também um 
porta-voz dos que “não têm voz”.

Para os membros desta nacionalidade, igual ao shwar, os son-
hos são muito importantes, porque advertem o que vai viver 
no futuro.

Conta que desde muito jovem sonhava que saía lanças por 
sua boca, comunicou-se aos mais velhos e eles concluíram 
que a missão de sua vida estava em comunicar, falar.

Desde então, converteu-se em um dirigente da nacionalida-
de, é comunicador dentro e fora de sua nação, mas, além 
disso, pertence a coletivos que se encarregam de falar pelos 
animais e pela natureza”.
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Iluminação eclesial

“SONHAI GRANDE”

“Um jovem sem sonhos é um jovem anestesiado que não 
poderá entender a vida”, disse-lhes o Papa. “Vós tendes no 
coração estas estrelas brilhantes que são vossos sonhos: são 
vossa responsabilidade e vosso tesouro”, agregou.

O Papa os chamou a “transformar os sonhos de hoje na rea-
lidade do futuro e para isto deve-se ser valente” e pediu-lhes 
para se perguntar de onde vêm estes sonhos. “É triste ver os 
jovens na poltrona, vendo como passa a vida diante deles. Eu 
disse outras vezes. Um jovem sem sonhos, que se aposen-
tam com 20-21 anos é triste”, disse da mesma forma que em 
outras ocasiões.

Além disso, disse que “os verdadeiros sonhos são os do ‘nós’, 
os sonhos grandes compartilham, geram nova vida e estes 
sonhos necessitam uma fonte inesgotável de esperança”. 
(Papa Francisco, aci prensa 2018 jovens Roma)

Iluminação bíblica

“Depois disso, acontecerá que derramarei o meu Espírito so-
bre todo ser vivo: vossos filhos e vossas filhas profetizarão; 
vossos anciãos terão sonhos, e vossos jovens terão visões. 
Naqueles dias, derramarei também o meu Espírito sobre os 
escravos e as escravas.” (Joel,3,1-2)

“Depois que partiram, um anjo do Senhor apareceu a José em 
sonho e disse-lhe: “Levante-se, tome o menino e sua mãe, e 
fuja para o Egito. Fique lá até que eu lhe diga, pois Herodes 
vai procurar o menino para matá-lo”.
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Então ele se levantou, tomou o menino e sua mãe durante a 
noite, e partiu para o Egito. (Evangelho conforme São Mateus 
,2,13-15)

“E vi um novo céu, e uma nova terra. Porque já o primeiro céu 
e a primeira terra passaram, e o mar já não existe.” (Apoca-
lipse, 21,1)

ATUAR (COMPROMISSOS)
* Desenha os sonhos da sua cultura e escreve sua interpre-
tação 

* Realiza o ritual próprio da sua cultura espaço no qual se 
contém os sonhos e se interpretam.

AVALIAR
* Compartilha o sonho que você aprendeu com sua respectiva 
interpretação

CONTEMPLAR
* Lembre um dos textos que leu e reflita como Deus se ma-
nifestou.



Módulos da Cesta Amazônica:

1.	 Território:
a.	 Língua materna e território: “Minha voz”
b.	 Educação tradicional no território
c.	 Leis de proteção do território: “Mandatos de Salvaguarda de Nossos Territórios”
d.	 Desterritorialização: “Deslocamento forçado de povos ou comunidades de seus territórios”.
e.	 Ecossistema – calendario tradicional – trabalhos comunitários – técnicas de produção:  
                 “Nossa vida no território”.
f.	 Saúde: “O bem viver das nossas comunidades”

2.	 Espiritualidade:
a.	 A espiritualidade fonte de vida
b.	 Mitos: palavra sagrada que explica a essência da vida
c.	 Ritos: “As celebrações rituais dinamizam e harmonizam a vida dos povos” 
d.	 Sinais, símbolos e pinturas – expressão da identidade cultural 
e.	 Cantando e dançando alegramos a vida
f.	 Lugares e templos sagrados, espaços de defesa e proteção espiritual 
g.	 Tempo e espaço relação íntima e profunda com as realidades do ser humano
h.	 O conhecimento ancestral fonte de saúde e vida
i.	 Deus fala conosco nos sonhos
j.	 Os valores resistência e projeção dos povos

3.	 Organização:
a.	 Minha primeira organização (a familia) 
b.	 A transmissão oral de nossas comunidades
c.	 Governo de nossas comunidades
d.	 Valorizando nossas leis comunitárias 
e.	 Os líderes, nossos orientadores 
f.	 Nossa relação com outros povos

4.	 Água e Pan-Amazônia
5.	 Biodiversidade na Pan-Amazônia
6.	 Evangelii Gaudium 
a.	 Parte I
b.	 Parte II

7.	 Pastoral Itinerante
a.	 Parte I
b.	 Parte II

8.	 Doutrina Social da Igreja
a.	 Parte I
b.	 Parte II

9.	 Os megaprojetos e as atividades extrativistas na Pan-Amazônia

Para mais informações e acesso aos módulos, visite:
www.redamazonica.org 




